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BAl•CELLOS, 11 

:fio a>tovo (Ielelgado 

Não nos imporla sabor ('onde vcnl 
trens liara, onde vai:--o pronsolor da jus-
)iça,, (1110 não tom dr•cita geria esquerda 
oecupa bern o seu togar, dando cumpri-

inento á Lei. 
U novo magistrado do Min. Pub. já 

tem flor si o seu passado, que cremos saberá 

manter na sua altura, nesta comarca, nas 
circumslarlcias difficeis por que a.lravessa: 
—fazénlos sinceros votos; que seja feliz na 
escolha dos meios a seguir no campri-
►nento (Ia Lei, e que se cumpra recta e 
in(lexivel, como deve ser. 

Importara-nos as coisas e não os 

Ilolllens;--nada rna.is devemos, do que 
atlençues, aos que foram, e outro tanto 
esperamos dever aos que viorcln:—justiça 
e trato Ihano para todos e ninguem lerá 
(10 que se queixar. 

Sahiu d'ag11i á pouco rinl ltomeln--

tins magistrado do Min. Pub., que pelas 
suas maneiras, delicado tracto, e saber, 
deixou saudades, e que só teve a infcli-

cidade de desagradar a esse honrem, que 
se intilula conselheiro inínislro, e que 
esla povoarão odeia. 

Odeia;—porque nos insulta, e o seu 
(ralo é brutal;—e não só isso, porque 

Ns espolia c rouba. 
Rouba, sim;--os factos fallaln mais 

alto do que nús, e é longa a lista dos 

(11te vamos ellltlnerar. 

Queixamos-1105; e o 11OVel'110, Clll l0 al-
de libertar esta comarca do jrlgo, que a 
opprime—do despotismo, que a .ea.lea— 
e da' injustiça, que a Ilagella, mandando 
•)ndicar ou metter em processo uni tal 
1lomenl, adoptou o Iriste expediente (Ia 
lransfcrcrlcia de dous rnagislrados do 
Min. Ptlb., gtic r1ã.o tinham crimes a expiar. 

Estai baralhada esta comarca, e é 

Isorn que se saiba, (e parece-nos que nisto 
11re preslanmos bom serviço) os nlolivos, 

(it+• lhe deraul origens. 
Clsarnam-nos diSCOIOS;—disculus somos 

lodos os que abominamos, Os r111e cons-

tiluidos em poder, abusam do seu car;r;o; 
c0lumetterldo crimes—abusos de, poder.- 13 
0xeessos de jurisdicção:----cia o• priucipaes 

I,aclos, de que lemos acctlsado, (e flue I torio de Azevedo, e ah.d t a outros mais. 
lodos se provaras) o juiz d0 direito desta. 

IV.—Exigir, que os B.11. afiançados 
coularca, o si, . Alallocl José i3ot(lho. solicitem, pagando, as folhas-corridas, quando 

I.°:--Desde que funeciona nesta comarca 
o juiz, Manuel José Botelho, faltando .1 
consideração devida ;is testemunhas, aos 
advogados, e até aos , rnagistrados do Min. 
Pub., a todos tem injuriado, publicamente, 
no tribunal, podendo assim provocar con-
Ilietos, que a prudencia, e a circulnspecção 
dos insultados, teern sabido evitar, a tini 
de se não perturbar o respeito devido à Lei. 

Q.°:--Ter por oceasião da confeição dos 
rnappas annuaes, relati-ros ao findo de 1872, 
incluido, como' julgados, processos, que o 
não estavam, como os escrivães haviam 
declarado nos mappas trimensaes, entregues 
ao Min. 1'ub.—iderr(licos aos quaes confec-
cionaram outros para o juiz, que os man-
dou alterar, o que se realisou em alguns 
cartor•ios, ficando assira, falsamente denson-
strado a Cxistencia de jn!garlsentos, que so 
tiveram logar posteriormente, havendo em 
tal procedimento o intuito e proposito de allegar 
serviços, nato feitos, sem que o ,ikl*.Z se conti-
vesse neste desgraçado expeli ;fite, de animar os 
subordinados a mentir. 

;i.°:—Ter-se ausentado pira fôra da co-
marca, sem licença, umas vezes, é outras 
excedendo até o dobro do praso da licença 
concedida. 

•i.°:- i,evantar emolunlentus indevidos, 
do que se apresentara os seguinte exemplos. 

t.°:--Emolumentos pelos juramentos das 
acções d'alnla, independentes de julgalnbn-
to, ens avultado numero ele processos, os 
quaes somente restituiu, depois dalguns 
tlrocuradores do juizo lhe terna( feito sen-
tir, que o Contador tinha duvida em os 
abonar na respectiva conta, sendo certo, 
que esta praxe n u1 foi pelo o juiz adop-
tada, desde o principio das su;l,• funcçúes, 
mas de certo periodo para cá, o que 
revela intenção d'extorquir ob dilos emolu-
mentos. 

11.":--- Mandar avaliar saunas, cujo valor 
j;í se, achava declarado nas pctir•-;c; iniciaes 
riu nos libellos. havendo assira uma des-
pena inutil, cola a qual elle juiz lucrava 
cola os juramentos aos louvados. 

--N;io idiniffir, qt.1í', diffcrerltes 
eo-rasos no mesmo processo sc allirincrrll 
con,illntalneille, ('XIg111do -Se (1111 rprocesso Se-

parado para cada co-reo, embora cola o 
nleslno fiador, e ainda lio caso rie ter 
rc(luerido par, e ! filio, conto n'uul 
processo de lioriz de 17 co ri;us pck) car-

o juizo tem obrigação de as mandar passar 
ex-oflìcio,—e ter nuns processo ele º esisten-
cia, praticada na Apulia, existente rio car-
torio de Cardozo, distribuido as folhas-cor-
ridas, que deviam ser passadas pelo escri-
vão do processo, com o que augnsentou 
seus ensolumentos. 

V.°:—Obrigar a pagar aos li. li. em 
processo criminal as diligencias para inti-
maebes de defeza. 

VI.':—Ter recebido ernolumentos n'um 
processo de herança jacente pelo cartorio 
de Cruz, hoje Cardozo, os qu:,es foi obl•i-
gado a restituir a requerimento do Min. P., 
tendo antes o respectivo delegado recusado 
receber, os que para cito contados, comi) 

declarou ao lado da respectiva conta, sen-
do certo, que tal restituição neto emendo11 
as intenções do juiz, pois que ulteriormente, 
e no processo d.e Thereza Arantes, pelo 
cartorio de Azevedo, contra a Faz. Pub., 
investida na posse de uma herança jacento, 
tornou a côndeninar eni custas, até Cia 

[orças ria mesma herarrrn.. 

V11.`:—Mandar passar mandados de Ie-
vãutalneuto de dinheiros da arca dos orfãos, 
aluando devia por simples d.•spacho assi-
gnar dia para tacs levantamentos, levando 
assira emolu(nentos indevidos pelos despa-
chos e assiguaturas dr, niandabs, dei-
xando por esta forma de ser graluita a 
ida ü -arca dos orfãos, como delernlin;un 
as tabellas vigaltrs, e dando-sa o absurd > 
dc mandar passar mandados c ) ntra : i pro 
prio, por ser um dos elavicular, s da arca. 

VIII.°:—Ordenar, que os prodnclos das 
arrenrltaç•les orphanologicas, em logar de 
os nla, dar entrar na arca rios orfaos por 
ser o cofre competente, entrem iro rh>no.situ 
gerol, coni o intuito de levar emoltimen-
Los pelos despachos de levantamento, e 
resper•tivos nlan+lndos, ch ;ando ca (rlrabr••rn, 
a ponto, de obrinar a fazer taes depositos 
sem lu•evio dcticouto da meia contribuição 
de rc;;istro, para g11e os arrematantes se-
jam obrigados, a parlar o rc!ativo despac;lo 
e InAil(lado de levantamento para assira aug-
nscrltai• ora seus eulolulnentos 1 

1.l'.,:---Desfazer um despacho dc partilha, 
dado polo itliz substitrllo, José KIrrozo Pe-
rc+ira e Mattos, cone o futil pretexto da 
lillta da assignatura (le um procurador, que 
realmente tinha assistido ao acto, mas gire 
se esqueceu do issígnar; ( listrahido por ou-
tros afazeres, que tinha no tribunal, sendo 
evidentenseute a anllulaç to decretada com o 
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unico fim de vir a receber a quantia de 
7:000 rs. qne pelo despacho desfeito já de 
direito pertenciam ao juiz substituto. 

X. °:- Dividir os [)rasos em glebas ou 
itens nas arremataçïies, com o fim de levar 
11,11 emolunicnto por cada autoo;—já não 
sendo muito curial, grie, nas arrematações 
(le pre(dios não emphitlieuticos, se façam 
pira o mesmo arrematante tantos anãos, 
(luautos os pr•edios arrematados por ell0. 

Xl.":-'Levar emolumentos de, julgar por 
sentença as emancipa(•oros, sem que tal jul-
gamento Ihe seja requori do pelas partes, sen-
do expresso na Itef. Jud ., que as eman-
cipações por pao ou mãe consistirão ii'um 
simples termo. 

_l'll.°:—Ter levado emolnmeritos sepera-
Xlos por um julgamento de contas e de 
uma emancipação, quando não podia levar, 
segun(lo a tabelia—nentuim —ou quando 
muito, um só. E tal facto foi praticado, 
não obstante, na respectiva conclusão, se 
declarar, que esta era para aquolles dous ef-' 
feitos, citando-se até as folhas 1 

X111.`:—Ter depois, que o periodico— 
o Barcellense—o arguira deste facto, viciado 
a respectiva coma, pondo--nada pela sen-
iença—onde se achava o recibo, consistente 
na rubrica dar termo, como se encontra 
nos demais processos ; para ''cujo effoito 
,avocou a si os autos do cartorio de Cardozo, 
e fez i dita alteração sem annuencia do 
escrivão, e na data, que elle alli consignou. 

XIV-0:-- Retirar aos empregados subal-
ternos do julgado d'Espozendo os emolu-
mentos (tos processos, que depois de su-
birem para inquirição do testemunhas e jul-
gamentos, deviam descer para a extracção 
das ippelações e execução das respectivas 
sentenças -- o que tudo se faz na cabeça da 
comarca com grave prejuizo das partes e 
do juizo do (fito julgado. 

5.°:—Forçar o segundo Jury a revogar 
o veredietum absolvetorio do primeiro jury 
pelo caviloso meio indirecto (lé declarar— 
que elle juiz. prescendia rios respectivos emo-
litnzerttos, no e(iso de havei-
pois que neto era o desejo de enzolttnren-
tos, mas o amor da justara, que o levawa 
(t julgar iníqua a decisdo—sendo exemplo 
de tal procedimento, o réo, Manoel José 
cio Canto, da freguèzia de Creixomil. 

G.°:—Coagir um co-herdeiro de um in-
ventario, de Creixomil, pelo ;cartorio de 
Lima, a confessar uma divida, que primeiro 
impugnara à casa de Vossadas, ale que eito 
juiz é um dos representantes, devendo por 
isso dar-se de suspeito; mas levou o ex-
cesso a mandar intimar todos os demais co-
herdeiros, para obter, da harto d'elles, 
egual confissão, no que fez augmentar as 
caritas do processo no quantitativo, apro-
ximadamente, de sete roia réis;—uotindn-se, 
que todas as outras dividas a differentes 
credores não foram confessadas, e só por 
violencia i d'elle jiiiz ! 1 

ï.°: ---Ter praticado, entre outros, os se-
guintes actos de vingança: 

suspendido logo que apperaceu 
o z.° n.° do Barcellen.se, o seu editor, 
que era alvo nado provisionario do audicto-

rio; é não contente com a npplienç;-w da 
suspensão, por não apresentar o respec-
tivo - diploma, ter pretendido processa-lo, 
como desobediente aos mandados da justica, 
não obstante já ter o advogado intimado 
apresen!ado, dentro do priso, (1110 Ihe foi 
marcad), um regnerimento de desistenci, 
de advocacia;—requerimento, flui, o juiz 
oeculton, e sai fez juntar ao processo dou, 
dias depois de levrado' o auto de desobe-
diencii, sendo certo, que a nota da apre-
sentação, hoje existente, foi posta muito 
postheriormente,. e depois que { o Min. Puh. 
(leu nos ditos 'autos sua res:iosta, ara que 
alludiu ü (fita apresentarão c occultação 
do dito requerimento. 

11.':—E não só isto;—suspender arbitra-
riamente o per'iodico—o Bareellemse—por 
falta do habilitaç•-io, guando estava devida-
mente habilitado, e quando mesmo o não 
estivesse, só, por sentença o podia ser. Além 
das pemas, que impoz ao editor, segundo 
a ultima lei de liberdade de imprensa, 
comininou-lhe outras de suai casa --taes, como as 
(]e arresto, e de desobediencia aos nianda-
dos da justiça ! ! 

parar, e continuar na sua 
marcha vingativa, sempre crescente, man-
dando entregar na 'cadeia o distribuidor de 
uma carta impressa, erra que o editor e 
redactor do Barc•elleue expunha ao publico 
os motivos (LI sua suspensão, sendo tão 
arbitraria aquella prisão, que o juiz fui 
depois soltar pessoalmente; o ( fito distribuidor, 
instatirando, comtudo, processo, contra o 
editor responsavel do Barcellense, que na 
dita carta o não era, ruas sim, José Joa-
quim Lopes da Silva, como se achava 
consignado, e que em tal caso devia ser 
ellc o Ij. e irão testemunha, como passou a ser, 
bem como o distribuidor, que fora preso. 

IV.':—Ter arbitrariamente suspendido, 
por uni mez, o ollicial (to diligencias, José 
Lourenço Itor•iz por ter, ido a casa do (le-
leado do Procurador Regio declarar, diante 
de testemunhas, como se tinha passado no 
gabinete do tribunal o pequeno dialogo 
entre o mesmo delegado 0 o R. Luiz An-
tonio d Oliveira Gomes—dialogo com (1110 
elle juiz pretendeu denegrir a reputação do 
agente do 11iin. PO., exercendo tal medida 
por o (fito official ter revelado a existencia de 
dous autos de declaração com differente 
formula, e. qué em sua casa elle juiz o 
ameaçara com a suspen,üo, se não dissesse 
mais, do que dizia. 

8.°:—Ter dado entrada na cadeia Do-
mingos José de Carvalho, da freguezia de 
Qnintiátes, e conserva-lo preso, sem pronun-
cia, por mais de vinte dias como consta do 
processo existente no cartorio do Uma. 

Existem milito, outros factos (l'esta nat11rezi. 

Se o quadro é pesado, não fomos 
nós que o pintamos !—provamos, jnl•amos 
perante Deus e os homens, que ' é fiel e 
verdadeiro, e que ainda faltam palra o 
completar muitos e diversos factos cri-
minosos e diversas e variadas circutus-
tancias !— o Ma,. do Min. Puh. eslá de 
frente com uni honrem que é capaz de tu,10 ! 
0 juiz ale direito desta comarca é 

um falso delator, é uni ei!uninia,lor con-
vicio, e UIl1 Calllilliliad0l' ellCali'lallll !— ve1a-
se a aceusaeao, que, do sr•. Nuiles Pow to 

fez o vil denunciante ao sr•. lllinisiro da 
!ustiça;-veia-se a sua defeza, e tiro 
queira quiser a conclusão. 

Vo.jarn-s0 os processos, que promovea 
colftra o ed;for responsalvel do flarcellense, 
—os rateios indecorosos, de que se ser-
viu para cnr,ra.var a artilharia!—não haI 
vileza., n 10 ha itllauiia aflue não tenha re-
corrido;—porém tudo baldado, porque, 
lia homens, a quem os não ferem nenl 
os colardes nem os Iraidores. 
0 lionlem é perverso, e esteja (►c 

prevençao o mente do M. P., porque 
se o não acompanha nas suas ivagiílàiaru"es 
e ruas lr(tnzrts em que preiende colher os 
seus adversarios, o ferirá cobarllenirnie, 
pelas costas, e com a mesma arma coral 
(1110 prelendeu ferir os' doas delegados 
Nun" Pousão e Garlos Teixeira. 

Tem s. ex .', antes d'aqui entrar, um 
exemplo vivo, do g11c é capaz uma, abnu 
ztegra—no periodico da Lei (la Desor(lcrrz, 
que recebeu suhseriplado pelo proprio 
punho desse, juiz sem entranhas, e uiai• 
perverso, que a ily011a ou tygre seivaganl 
--(juiz, por dolos os modos, sem recuar 
ante um abvsmo que se abria—ante 
11111 quadro • desolaflor, redusir á fomo 
tuna fainilia infeliz!!—se o não consear.iu, 
foi porque não pode. 
0 sr. Pousão é um prefeito homem de, 

bem;—o juiz ele direito desta comarca é 
o homem, qne temos descripto, qne tem 
cominettido as urtiversacões e crimes de, 
que lemos fallado:—as distancias entre 

urra e outro são brandes, e não são 

precisos instrumentos para as medir. 
Não ternos [)retenções nem preciza-

mos l•n,vores;—parece-nos Iter.,`,•cumprido al 

nossa missão (Ia imprensa, expondo, em 
resumido quadro, as qucs[õcs do dia (rue 
aqui se ventilam, para que, o Magís' 
trado do Min. Publ., • desprevenido, neto 
caiba eu] alguma arnaa(lilha, (1110, por. 
ventura, Ihe pretendam armar:-(1111,111 
1110 avisa, Iueu atlnióo é. 

CUNHA 07.01110 

Não podem chegar os nossos echns 
muito lona(,, mas servem, ao menos paI' 
ra incitar outros, ( 1110 utelhor possam fa' 
zer sciilir a sua, auciorida,de. 

Os negocios elo Pará correm de mal 
a prior;—a descoiiliani;a' apparece e o` 
capitaes retralleln-se devido ía pouca se' 
guranl ,a, (1110 eilcoittl•aiii os PortuguezCç-

Quem teia anelos, inala ou dei lidar 

ra outra localidade ou vir piara Portil' 
gal. A Tribuna, jornal que se puhliça n'a' 
(ptella localidade, continua. a fazer crírl 
Guerra aos portu7ileres, cuo unico criüte 
e levarem vida honrada pelo trabalho. Es, 
tas dein l7,ias, anivs de lerirein os CstraO' 

aeiros,' vão ferir primeiro os brios meio' 
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naes;—mas a Tribuna. não ó cnien,le as 
sili), e vai cauzando Com) as suas nial ens 
im litlas ihemits contra os Poriugueses 
inales incalculaveis .í propria nação, pois 
a par de uirm crise alimenticia, (1ne 
se sente n'aquella provincii, com a para-
lisago do comercio, os empalmes dos por-
tugnezes ou fogem o" reiraheenl-se, o que 
corna duplanlenlc seusivel o estado amor- 
gral, em que se encontra aquella provincia: 

,[Imito convinha para sepimi ça da 
propriedade dos nossos irmãos portug ue-
zes dalém-orar, que se acha"' espalhados 
pelas la•rns ria Santa Cr, que o go-
verno porlugilez prolegess0 inelhor tis 
teus interesses, niand micto para alli u"i 
Ou dons vasos de guerra, para cora a Ibi-
ça apoiai' os nossos 1('gilllnoS inleresses,— 

mas infelisiue.nle, r)Ro lemos dinheiro para, 
cuidar de n1!u inha, pois lodo eito se gas-
1a eni ,enPCUi,as ou empregos rendosos 
para alguns afilhados. 

Mnito_devemos aos arrojados filhos de 
Poringal, que vão ao 13ra•ril lemtar fortuna. 
Se milhares destes aventureiros perdem) a 
vida ou são infelizes, muitos ha Ia►nbein, 
'pie acarrelan) grossas ( lua"tins para este 
pa.iz, san as ( jures, talvez já, Portugal 
I) o existiria. Por conseguinte, todo e 
(lualguer sam indo, que f;açanlos em de-
feza dos ilossos irmãos d'alárn- n)ar, é POUCO, 
co►npnralivaniente ao llluitO que lhes 

(levemos: eis alguns trechos principies 
do jornal, que nos occupa. 

Conio elles saro !—Depois (Imo os tri-
ininos foram soltos, alguns portng"ezes es-
Cupidos, possuidos do nuás inll)oloiin de-
sespero, não podendo cevar a. sanha na-
quelles que energicamente os combatem e 
desmascaram, espancaram barbaram te as 
suas rmilhercs, por serem brasileiras. Mé 
Hoje, consta-nos, que esses iniseraveis com-
linua►n a ultrajar indignainemlc as infelizes 
que tiveram a triste sorte de cahir nas inãos 
de Laes feris. 

Que miscria 1 
K preciso ser porhrguez, i; Preciso qne 

se desconheca lodos os senlinientos huma-
nil arios para praticar-se actos tão revol-
tantes. 

Sirva isto de exemplo pis paraenses quc 
se deixarem levar pela allracção do som 
metallico dos portugnezes. 

São feras e não homens. 
]Aluis ama do muito (lie os tini l+tgu(••es 

azos querena.—Alanoel ;l. de INcilas e Imão, 
negociantes desta piara, despediram á min 
smi avü(lo do inler'101', honicin recta e sin-

cero no cum pl•áuaiW de seus coinpro"iis-
sos comnierciaes. 

Es[Upefaclo e não sabendo as risõies por-
que o despediam, o aviado exigiu, por gnes-
tão de honra, que se lhe desse uma explV 
cação de 1,-to innudllo e iuisermÃ pro-
cedimento, 

!:"tão hreìtas c ] mito corn o inaior 

cynismo e insolencia responderam: não po-
(lemos continuar á avial-c, porque v,'é Iga-
sileiro e nós odiamos a loflos os brasileiros 
sem excepção, porque a Tribunaonos mal-
trata srm rasão: 

UI•a bolas 1 
Srs. Freitas; 1.)asia esse sete indigno 

procedimento para que a T ril)nna os tra-
ga a irrisão nas praças Imblieas. 

Contar comuosco. 
Saro oit não ladres 1  ---I: In 1868 

um portliguez por antonomasia--o Agn- 
lha,—que aqui se oceupava no olticio 
de cabaceiro, foi ver o berço minero que 
o embalou na infancia e "'essa mmasrão 
vendeu ❑a celebre feira da ladra a se-
guinie -qne aqui roubou 

Unia caixa de rapé de ouro qne Uni 
passageiro ao desembarcar esquecera no 
hote. 

Uina quantidade de lonçi que havia 
roubado dos gigos que licavani fira do 
arcada tia alfandega, Bondo f(h•a corrido, 
urna vez. 

Diversas joias de praia e ouro que 
roubára d'um bahtisinho de, folha, a uma 
passageira que lhe conf►ára sua haaagem 
para levgr .à hordo. 

Vejam, se são ou não la.dri)es esses 
canihaes ierriveis que infestam as nossas 
plagas com os seus vicios e pessirnos cos-
lulnes 1 ... 

Cuidado, muito cuidado coar esse ban-
do de salteadores que são capazes para 
tudo. 

João Nunes de Almeida.—Pessoa Gde-
digna ri Armou-nos flue essa feia e as-
(lucrosa individualidade portugueza anda 
à propalar pelas tavernas e , gnllandas as 
mais infames calumnias contra nós. 

Ante lama insolencia só podemos k 
vaniar o chicole e ílagellar sem. dá as 
faces tio miser•avel. 
h sie cão leproso tein o ati'eviniento, 

o desaforo do , invenlar que era o seu 
dinheiro que nos sustentava na irrisão, 
onde a falia d'elle inorrerianlos a fome. 

Infame 1 antes ( Inereriamos morrer do 
giie utilisar-atos de inn ceitil ( lue tios 
onbr•ecesse tilai portngnez, moriumibi quan-
do fosse d'iun desgraçado cahiinniwbw que 
para qui veio alinulo à pró t (tu navio, 
como esse João Nunes. 

Sabe, cão inazelenk, que Co ivinos, 

como dizes, parenta algunia que viva 
ás sopas d'umr porluguer, igual a ti; com -
sideraríamos isso como unta affron!a que 
nos 

nao e como o lei ( 1110 consisto eu] rou-
bar kwai • lamento os consnniidores de 
lua Cervia falsificada. 
I)revel)Imms -IC eflui ioda a franqueza, 

se col'linuares ;t. oec)ipar-le de nós, i►)-

sull;u►do-nos, a nut recungwima será unrl consequencias d0 um bina, que Loca zabumba. 

dcise de casca de vacca na. rua mais publi-
ca d'esta cidade. 

1111, 9 Ã=M 

01 
.fio w. od•cr • o11(110 cie-][.—Pedinlos-

lhe no n.° antecedente para vir visitar este 
sertanejo do seu disMMe, que tão des-
curado muda;—reiterarmos o pedido, para 
quc se nao esqueça de vir syndicar do facto, 
que emulamos, que pode servir do pretexto 
para compremeller a nossa nacionalidade l 1 
—é necessario, que se olhe seriamente para 
as dadas coisas, que não são frioleiras 11— 
o homem da taberna está fresco como uma 

alface, e corno o caso não fosse com (m Ale,i uma pura invenção magica !!—diz, que 

ter" compadre na cosinha, e por isso, que 
se não afllige;—quem sabe !—o cantaro tan-
w vezes vrri ú fonte até qu_e, quebra !—e 
unia pequena faisca pode incendiar unia po-
voação inteira 1 
D, caiiKsco—Cahiu em tal il-mudancia na 

fre-nozia de S. 11onião da Ucha e outras, 
que tornou difficil o transito dos carros pelos 
carrinhos pulrlicos, cortando sentcio, videiras 
e- milho, que foi um decepar. 

•gosg)calc bscolle1esocliO—NO sallbado 
.passado, de tarde, por occasião da forte 
trovoada, (lho estalou sobre esta viki, unia 
faisca electrica cahiu, na rua Direita, nas 
casas do sr. José 1larcellino. % recé ter en-
trado pela dmn)iné, sendo certo, que fui 
logo visitar o quarto, onde o sr. Josó Mar-
cellino, de tarde, tinha do costume descançar. 
Felizmente estava noutro quarto e assim 
evitou o importuno, que lhe não deu tempo 
para o cumprimenta►; tio quarto do sr. 
José NlarciAlino, onde por, ein pratica algumas 
das suas costumadas habilidades, passou-
se para um; salta, onde eslava unta estante 
e titila co►rlmoda, o inir•otInziU-se numa gaveta, 
queimando alguns papeis, e l(mabiscando 
alguma prata e oiro; d•ahi, levantando duas 
taboas da comoda, rompeu o soalho e passou-
se pmra a loja onde se entreteve com n uniu 
de uma salgadeira, quebrando-lhe dous ar-
cos, &-- &. 

0» wEli !$ID)CUI—[louve para agi, um dia, 
um l►onioni, que tinha sua Z/lia, a (1110 
chamavam o Zabumba, porque,,, sendo ne-
gociante costumava levar• os rmpazes, que s0 
lho encostava"' á porta a loqua de caia-a. 
Tantas 4, (Imou'uina das vezes, que eslava 
nos costumados arpejus, appareceu-lhe de 
cara UM var(II)Uu, e perguntou-lho—que é 
isso patrão ?--toco caixa e rufo a recolher— 
lhe respondeu o bina negociante;—pois então 
espere lá grie eu o acompanho no bumbo 
—e palavras não eram ditas, e oleia dusia 
de pauladas 1110 cahi ia" sobre o lonibo;— 
inais ( 10 vagam, arais dm vagar, gritou o ho-
mem, mas não lhe pode valer, nem, coi-

faria morrer de vergonha, cotl,a que Lado, pode conhec(II' o hmnem da capa preta. 
nunca tiveste na, cara deslavada. Os que d'ahi emdiante lucrarani, urram os 

Sabe Irais, vigora sedenta, que, garotos, porque o zlna negociante ficou 
O ►meio ►nano, como ti ni anho, 0 ellos lizera'n d'al'i 

(10 vida que [cimos é honroso baslanic, eni diante o ( rue quizeraml. 
U(>s.a 1-esl>osta—ferio juiz perguntava 

a uni B--qual é u seu "iodo do vida?— 
nenhum, respondeu o tt.—então do que 
vive? do que emnur. ----1(•(s aconselhamos aos 
que estejam mistas circuuistaiicias, ( pie não 
resp0ndaul aailu, sc"ão ( lucrei]] solrrer as 
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axá• Clx•gou na Segunda-feira pas-
sada, j! de noite, o novo celegado desta 
comarca, o sr. Lduarclo José Coelho, ulti-
mamonte transt'crido da comarcã de Guima-
ize;, l►ara (,ide fui o Sr. Nunes Pousão; ' 

t.o! "Wl p.;s,•e ('.o s., u lugar na terça-feira, 
1i{;►:•+In d:'=.•.' • i;;,do (• 1₹r .': crcicin:--+tese.!'►rt►os 
que seja mais feliz do que seu predecessor; 
a quem 140 faltaram a►nrn•gu►•as desde o 
primeiro dia, que aqui entrou.7 

uni pe=0 ato Sr. 
Não cauw. suspeita a epigrafe, porque os 
nossos [wdidos s~,o sempre juAno e rasoa-
veis, e quasi sempre se resumam no cun(-
lmhncrto da Lei. 

lIouve, uni dia, para ahi, um periodico, 
('do qual se publicaram apenas 12 n.°') a que 
lho deram o ponilloso titulo de Lei e O► detr, 
—mais vulgarmente conhecido por Lei da 
Desordena-. 

Irra filho querido do juiz de direito 
da comarca, que lho deu a esistencin, cou-
Amido para padrinho uru procurador do juizo. 
o padrinho não era que tal, o nos cob 

laboradores não fallemos à ladrões ou 
falsilicadores l era►n toes quites o 17rapã ! ! 

Entre estos, sobre-salro o o. Manoel 
José Forte de Sá, de quem participamos 
a juizo uma tentativa de furto de `0:000 rs. 

já foram inquiridas ires testemunhas, 
e se passou deprecada para Braga para ser 
inquirida a parte offendida. 

lIa mais de 13 aias, flue chegou a de-
prcea•la, o até 110je não se deu rnr.is anda-
►nento a este que o juiz de direito 
da comarca por todos os modos hreiende 
abafar. 
o Barcellc:ase, que contou, sem commen-

indos o facto' da tentativa do furto dos 
:x0:000 rs., está chamado a uma policia 
correcinnal;=e daqui, a necessidade que 
ternos, qne se dê andamento ao dito gocesso. 
o juiz não quer, porquo é um digno rocio, 
o mais habilitado, e o que melhor compre-
hc.ndeu as suas habilidades; , mas que te-
jàa paciencia, até lhe chegar a casa:--a ca-
deia não se fez pçar4a os cães, 

,•&g1ven,tezncia—(linda - que entendemos 
que o Sr. delegado deve saber cumprir as 
suas ohrigaçõe?, conatudd não prejudica a 
adgerte;?cia, que pretendemos faser-lhe. 

Lxiste uma circula,, de exécução permanen-
te do actual snr. ministro ela Justiça para os 
snrs. delegados informarem sobre os' factos 
criminosos arguidos pelos jornaes das locali-
dades aos juizes de direito. 

Todos os factos criminosos, alue hoje pu-
,blicatrrus contra o actual juiz ele direito da co-
marca, quasi todos - constam de documentos, 
e a alguns ainda ❑ão foram levados ao conhe-
cimento da auctoridado superior. 
0 parcellense offereco todo e qualquer 

esclarecimento, de que precize o Min. Pub. 
a este respeito, quando d'elle necessite. 

Desejamos, que a justiça seja egut para 
todos e chie cada uru cumpra o seu doer. 

t'oáneã.a orar4°eee!sDi2a1• leu-se de sus-
peito o juiz de direito desta comarca na pn-
lieüd correcabnrtl, (1110 iiltento{1 o Snr. Bodr igo 
ye,liozo contra o e(litur da Lei e Ordena. 
(,()mo o juiz de, direito •ela comarca tem 
parte na beserrca desta policia co►•recional, 
tino ha juiz gero a ju; ue;—a que estado 
n"o cli••a,u e.ia Ìu.1•S;arda ! ! 

•• 9•II4 á G•••º•$dfl(P. — I•(►'iu►?Z aS oni-
º►ines sobre a el>/ntologi(.i, d'esle ates. Sul)-
põem uns, que (tenro o seu crome de luve-
nil,us, porque erea de(1à"1dado á ºnovidade 

(olt? delY"ra (Ia de.11-

sa Juno, cujo tçmplo (oi cunsngrado neste 

mm_, e fnalrraente outros derivam o nome t poenle,'partern do Norte com os herde.'-
deste umz de Junio Bruto, que expulsou • ros de úúz José da W Alaeiel, do 
os ºeis ele .Itonta. 0 sete signo é ti 

Din 30 dias, crescendo ainda 
até & que o o ►►aaiòr dia, coub 11 e 311 
horas de sol. 

1Ne ;'esentct-se este mez co►n 
acra homem robusto, ºneio ntì, 

a figura de 
em ºrua pra-

do, tuna fouce para cortar o 
feno, e lerdo q seus pés o signo respecti-
livo. ' 
1 Grecia celebrava n'esie nnz festas so-

lemnes e explendi(las, sendo ias pri►rcipaes o 
aan.oso sacrilicio (Ias, hecatombas, em que 

se, matavam 100 bois, as corridas de ca-
vallos aios I•J¡►cetro►►aos, os jogos olympicos,. 
e as festas de Saturno e de Macu. 
O dia, primeiro era festejado pelos ro-

►naaaòs coar vtiaita, pompa.. seguiam-se ele-
pois as festas de i3ellotta e de Ilercules, 
de festa, elas jUusas, de Pallas, da Deusa 
de intelligencia, etc., etc. 
A injtucncia do signo deste naes te»' 

dado asstt►rlpto a ra►•iados valictnios, não 
senda) era geral rni(í.to fazoraveA ºacua aos 
homens rret►z eis mulheres que nascera n'es-
ta epoc•h.a do anno. MO ligamos Aporlctn-
cia a estes I►rogno_sMos e prophecias, e cora 
a devida reserva repetimos a seguinte opi-
nião de iria astrologo . 

0 Queni Weste signo nasceu 
Por li;aha recta não anda : 
Flulcançar o que pretende 
Gira, tropeça-, desanda. 

ANNUNCIOS 

AGRADECIMENTO 

Ala.noel Joagiiiui Martins e seu irmão 
João Baptista Martins, d'esta villa, n1 ex-
tremo, pinhorados pelas imequivocas pro-
vas de amisado e delicadeza, que rece-
beram ele todas as pessoas, tanio socula-
r,s, como ecclesiasticas, por occasi, do 
f:tllecimento e, enterro de sua presada mu-
lller e cunhada Emitia Rosa, que teve 
lugar no dia 30 do mez passado, t►o 
Templo ela Ordeln 3." n~10 lhes sendo 
odsslvel agradecei/ pessoabnente conto de-
viam ç desejavam fazer, o fazan por 
este meio e bem assim :í philarmonlca 
Barcellense e a todos os Ilimis e Rdm."S 
snrs. que se dignaram levar gratis e a 
todos protestam o seu reconhecunento, e 
verdadeira gratidão. 

AR11,EMA'1'A AO 

No dia 15 do corrente por 10 ho-
ras (la nlarihã, no tribunal judicial da 

NS a d'E pozende, se tens úe proceder a 
arrenralarão das seguiutcs- proprioladm: 
--uma t11 ► ra(a dc (, pisas 11a 

rua da Praça, correm de Nascente a 

Sul com José Joaquim Carcozo, do Nas-
cente com rua • publica, do poente os 
ditos Maciel e Carclozo, que foi avaliada 
cm 285:000—Uma, comada de pau de 
castanho, no vala• de 4. 500 rs.—Uru 
oralorio no valor de 5:000 rs.--;Uma 
meia de pau de pinho, em 700 rs.—Um 
arruario do rnesmo pau em 900 rs.—Un► 
tonel em 4:500 rs.—Unia pipa em 2:000 
rs.—Ottira dita, em 1300 rs.—Uma 
meia pipa, em 1:000 rs.--ittclo penho-
rado a José Antonio Salgado, e sua Ma 
Alaria do Rozrtr•io, da freguezia de Fão, 
em exceuÇao que pelo cambo de Alirand: 
d'aquelle ;juizo, Ihe inove Manoel L,,dri-
gues Aulorlrn, ela mesma viila. 

VENDE-SE 

No Domingo 15 do corrente pelas lt 
horas da tarde, se vende urna morada cie 
casas cora seu quintal, sitas na rua Nova 
de S. José que são de Izabel Meta, 
cujas casas se vendem com as condições 
que serão presenles no acto: quem as 
perlender compareça na mesma casa. 

:èl 

Lst,í aberto o cofre da recebedoria 
(]esta comarca para a cobrança das con-
tribuiçóes industrial, renda de caras e 
sump"mn,i, relativas ao anno lindo de 
1872 por espaço de 30 dias chie começa 
a correr tio ( lia 5 do corrente e ternlinry 
no dia 9 de julho futuro. 

O Recebedor 

Antonio José Pereira ele lllagalhães, 
agi..._   >,•,•.••• 

Assigna-se emPBarcellos no escriptorio 
Campo da Louca, •na frente do Norte. 

Preços: 

Par trimestre 4120 réis—branco de porte 
360 réis—Numero avulso 30 réis. 

No 111051110 escriptorio se recebem annun• 
cios e consspwutnlas a , 30 réis por linha 
com o ahaünrento aos srs. assignantes do •d 
por cento; —annuncios repelidos i.3 ri;is. 

Toda a correspondencia deve, vir franca de 
porte, legalisada e subscóptada à liedacção do 
BARG1,LL E''vSL'. 

Para os st•s. assignantes quando seja de in• 
tecesse pul,lico sertã inserida gratuitamente. 

José Joogttini Lopes da Situa 

no 1;ar eclícanse 

CAMPO n.x Locr.A N.^ 11. 

no 


